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Baú da IHU On-Line

A IHU On-Line já publicou outras edições 
sobre religiões. O material está disponível na 
página eletrônica do IHU (www.ihu.unisinos.br).

* Freud e a religião. Edição número 207, de 
04-12-2007, disponível no link http://www.
ihuonline.unisinos.br//uploads/edicoes/
1165256946.32word.doc;
* Delicadezas do Mistério. A mística hoje. Edição 
número 133, de 21-03-2005, disponível no ende-
reço eletrônico http://www.ihuonline.unisinos.
br//uploads/edicoes/1158267172.24word.doc;
* Gênero, família e religião. Edição número 
114, de 06-09-2004, disponível no link http://
www.ihuonline.unisinos.br//uploads/edicoes/
1158264514.33word.doc;
* Política, Ética e Religião. Adela Cortina na Uni-
sinos. Edição número 43, de 18-11-2002, disponí-
vel no endereço http://www.ihuonline.unisinos.
br//uploads/edicoes/1161291057.03word.doc;
* Será a economia uma religião? Edição núme-
ro 36, de 23-09-2002, disponível em http://
www.ihuonline.unisinos.br//uploads/edicoes/
1161371150word.doc. 

Leia Mais...
>> O sítio do IHU já publicou entrevistas 

sobre Michel Cuypers. O material está disponí-
vel na página eletrônica www.ihu.unisinos.br. 
Entrevistas: 
• Uma leitura renovada do Corão. Entrevista com 
Michel Cuypers, publicada em 07-06-2007, dispo-
nível no link http://www.ihu.unisinos.br/index.
php?option=com_noticias&Itemid=18&task=detal
he&id=7647;
• Diálogo com o Islã. Entrevista com Michel 
Cuypers, publicada em 26-04-2007, disponível no 
endereço eletrônico http://www.ihu.unisinos.
br/index.php?option=com_noticias&Itemid=18&t
ask=detalhe&id=6744. 

algum ponto que não foi abordado?
Michel Cuypers - Falamos do que de-
veria ser a exegese do Corão ou do 
Islã no nosso mundo globalizado. Mas 
eu creio que a integração dos muçul-
manos se fará tanto mais facilmente 
quanto os não muçulmanos que os aco-
lhem ou vivem ao lado deles se abri-
rão a eles e aprenderão a conhecer o 
Corão e o Islã. Respeite aquele que o 
respeita, interessamo-nos pelo outro, 
se ele se interessa por nós. De onde a 
grande importância de multiplicar os 
encontros inter-religiosos, e, para os 
cristãos, uma boa informação, respei-
tosa, sobre a fé muçulmana, longe de 
toda polêmica e apologética. É alias, 
penso eu, a própria finalidade desta 
entrevista e de sua revista. 

De acordo com o antropólogo Paulo Gabriel Hilu da Rocha Pin-
to, em todos os sistemas religiosos surgiram ideologias políti-
cas que se pautam numa linguagem religiosa  

Por Moisés Sbardelotto e Patricia Fachin

“A
s tensões e os conflitos existentes entre muçulmanos e 
não muçulmanos são derivados de processos políticos”, 
aponta o antropólogo Paulo Gabriel Hilu da Rocha Pinto. 
Para ele, discussões teológicas entre as religiões mono-
teístas não ajudam a resolver as divergências existentes 

entre elas e irão perdurar por décadas. “Se os processos políticos não forem 
resolvidos, os conflitos irão continuar”, assegura.

Em entrevista concedida por telefone à IHU On-Line, Pinto ressalta que 
a valorização “excessiva das dimensões religiosas dos conflitos do Oriente 
Médio é uma forma de ocultar os processos políticos sociais que existem”. 
Para ele, o Islamismo “foi eleito como sendo a alteridade da consciência 
euro-americana globalizada”. Além disso, enfatiza que religião e política, no 
caso do Islã, “produzem um discurso sobre a essência do Islamismo, quando 
o mesmo fenômeno não produz discursos semelhantes sobre o Cristianismo, 
o Judaísmo ou o Budismo”. 

Paulo Gabriel Hilu da Rocha Pinto é graduado em História e mestre em 
Antropologia, pela Universidade Federal Fluminense (UFF). Também é doutor 
em Antropologia, pela Boston University, com a tese Mystical Bodies: Ritual, 
Experience and the Embodiment of Sufism in Syria (2002). Com experiência 
em Antropologia da Religião, Síria/Oriente Médio, Curdos/Árabes e Ritual, é 
docente da UFF. Confira a entrevista.

O Islã: representações de uma 
Religião Universal

IHU On-Line - Que aspectos espe-
cíficos caracterizam o Islamismo? 
O que o difere de outras religiões 
monoteístas como o Cristianismo e 
o Judaísmo?
Paulo Gabriel Hilu da Rocha Pinto – O 
Islamismo é uma das três religiões mo-
noteístas que surgem no Oriente Médio 
junto com o Cristianismo e o Judaísmo. 
Como toda religião universal, o Islã de-
fende uma série de crenças e rituais 
básicos que todo fiel deve conhecer, 
como, por exemplo, a crença em um 
Deus único, no Juízo Final, nos anjos 
e nos profetas. Além disso, existem os 
cinco pilares da fé islâmica. O primei-

ro é a aceitação de que só existe um 
Deus, e Maomé� é seu Profeta; o segun-
do são as orações diárias; o terceiro é a 
esmola, ou seja, o dízimo pago para o 
bem da coletividade. Ainda há o jejum 
no mês sagrado do Ramadã� e por fim 

� Muhammad, Muhammad (Maomé): líder 
religioso e político árabe. Segundo a religião 
islâmica, Maomé é o mais recente e último 
profeta do Deus de Abraão. Não é conside-
rado pelos muçulmanos como um ser divino, 
mas sim, um ser humano; contudo, entre os 
fiéis, ele é visto como um dos mais perfeitos 
seres humanos. (Nota da IHU On-Line)
� Ramadã: ���������������������������������    nono mês do calendário islâmico. 
É o mês durante o qual os muçulmanos pra-
ticam o seu jejum ritual, o quarto dos cinco 
pilares do Islã. A palavra Ramadã encontra-
se relacionada com a palavra árabe ramida, 
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a peregrinação à Meca, o Hajj. Nesse 
sentido, tal como o Cristianismo e o Ju-
daísmo, é uma religião plural, voltada 
para toda a humanidade. Logo, o obje-
tivo é apresentar a sua verdade religiosa 
a todos. 

Do ponto de vista muçulmano, a 
profecia de Maomé restaura a men-
sagem divina que foi apresentada por 
outros profetas. Então, os muçulma-
nos se veem como uma continuação 
no processo da profecia que inclui to-
dos os profetas anteriores a Maomé, 
ou seja, Cristo, Moisés e outros do 
Antigo Testamento. Conforme os mu-
çulmanos foram se expandindo pelo 
mundo, outras religiões foram sendo 
incorporadas nessa história sagrada. 
Assim, Buda é visto como um profe-
ta antecessor de Maomé. O Islamismo 
compartilha com as demais religiões 
universais essa tendência expansiva 
de procurar converter pessoas à fé e 
essa pluralidade de expressões sociais 
e culturais. 

Em cada sociedade, existem dife-
rentes interpretações e práticas do Islã 
que dialogam entre si. Certas ativida-
des que, para um muçulmano na In-
donésia, são corriqueiras, ganham um 
caráter completamente estranho para 
um marroquino. Há ainda divisões sec-
tárias entre xiitas e sunitas. O sufismo 
é a tradição mística que atravessa es-
sas duas tradições sectárias. Por isso, 
não é possível falar de um único Islã. 
Existe uma pluralidade de práticas e 
crenças religiosas que se pensam como 
parte dessa comunidade mundial defi-
nida como Islã.    

IHU On-Line - O que a divisão exis-
tente no Islã entre sunitas e xiitas 
representa para a comunidade islâ-
mica? 
Paulo Gabriel Hilu da Rocha Pinto 
– Essas são as duas grandes divisões 
sectárias. Basicamente, os xiitas veem 
a família do Profeta como seres ilu-
minados que guiam a comunidade dos 
fiéis enquanto os sunitas acreditam 
que o Profeta e sua família são seres 

“ser ardente”, possivelmente pelo facto do 
Islã ter celebrado este jejum pela primeira 
vez no período mais quente do ano. Uma vez 
que o calendário islâmico é lunar, o Ramadã 
não é celebrado todos os anos na mesma data, 
podendo passar por todas as estações do ano. 
(Nota da IHU On-Line)

religiosos, perfeitos, superiores, mas 
sem nenhum caráter sagrado, e que a 
comunidade dos fiéis pode ser guiada 
por líderes escolhidos por ela. Dessa 
divisão, criam-se diferentes tradições 
doutrinais, que terão maior ou menor 
importância, dependendo da época 
do contexto. Então, por exemplo, no 
século XVI, com a ascensão da Dinas-
tia Safávida� no Irã, o xiismo se trans-
formou na religião do país, até então 
majoritariamente sunita. Foi consti-
tuído, assim, um império xiita, o Im-
pério Persa, e impérios sunitas como 
os Otomanos e os Mongóis, na Índia. 
Nesse contexto, as divisões sectárias 
se relacionam com questões políticas, 
competições entre os Impérios etc. 
Mas nada impede, por exemplo, xiitas 
e sunitas de compartilharem devo-
ções ou práticas religiosas. O Suf, por 

exemplo, tem devoção à família do 
Profeta. Os sufistas e xiistas comparti-
lham várias práticas religiosas como a 
celebração da Ashura, a visitação dos 
lugares sagrados ligados à família do 
Profeta. 

A vertente religiosa dominante na 
Arábia Saudita, o Wahhabismo, consi-
dera os xiitas hereges. Para os adep-
tos dessa corrente religiosa, os xiitas 
devem ser, na melhor das hipóteses, 
trazidos para a ortodoxia religiosa 
wahhabita ou serem rejeitados como 
muçulmanos. Então, cada contexto 
irá dizer as relevâncias dessas divisões 

� Dinastia Safávida: dinastia xiita iraniana 
formada por azeris e curdos, que governaram 
a Pérsia de 1501/1502 a 1722. Os safávidas 
fundaram o maior império iraniano desde a 
conquista islâmica da Pérsia, e estabeleceram 
a escola do Xiismo como a religião oficial de 
seu império, marcando um dos mais importan-
tes pontos de virada na História do Islã. (Nota 
da IHU On-Line)

sectárias. No Iraque, por exemplo, 
antes da queda de Saddam Hussein,� 
as identidades religiosas tinham uma 
importância na decisão do casamento, 
dos relacionamentos. Os xiitas eram 
bastante discriminados e reprimidos 
pelo governo de Saddam Hussein, mas, 
depois da invasão americana, essas 
identidades foram mobilizadas num 
contexto de guerra civil. Assim, exis-
tem tensões sectárias extremamente 
altas e a criação de discursos e acu-
sações de ambas as partes. Em outros 
contextos, entretanto, essas divisões 
são percebidas como não importantes 
ou não relevantes.  

IHU On-Line - Com visões religiosas, 
éticas, políticas e morais distintas é 
possível pensar em uma ética mun-
dial entre Islamismo, Cristianismo e 
Judaísmo? Quais são as possibilidades 
presentes no Islã para que este diá-
logo seja possível e quais os limites 
que o impedem ou o obstaculizam?
Paulo Gabriel Hilu da Rocha Pinto – O 
diálogo inter-religioso é possível, e as 
condições ou limitações não são ex-
clusivas do Islã. O diálogo é muito fá-
cil entre as três religiões, porque elas 
adoram o mesmo Deus; o que permite 
estabelecer um consenso, no entanto, 
também afirmam que a verdade per-
tence a elas. Então, a questão é definir 
o que se quer conquistar com o diálogo 
inter-religioso. O formato do diálogo, 
por sua vez, é feito da ótica cristão-ju-
daica. Assim, a não inserção dos muçul-
manos nessa configuração levou a uma 
situação em que é preciso mudar o mo-
delo para incluí-los. Ao mesmo tempo, 
líderes mulçumanos estão engajados 
no diálogo inter-religioso há décadas. O 
falecido Mufti (Chefe do Islã Sunita) da 
Síria, Ahmad Kuftaru, sempre foi enga-
jado no diálogo com outras religiões. 

Disputas políticas

O importante é entender que as 
tensões e os conflitos existentes entre 

� Saddam Hussein Abd al-Majid al-Tikri-
ti (1937-2006): político e estadista ira-
quiano, uma das principais lideranças do 
mundo árabe. Foi presidente do Iraque 
no período de 1979 a 2003, acumulando o 
cargo de primeiro-ministro nos períodos 
de 1979-1991 e 1994-2003. (Nota da IHU 
On-Line)

“Do ponto de vista 

muçulmano, a profecia 

de Maomé restaura a 

mensagem divina que foi 

apresentada por outros 

profetas”
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muçulmanos e não muçulmanos são 
derivados de processos políticos. Eles 
podem discutir durante décadas ques-
tões religiosas, mas, se não resolve-
rem os processos políticos, os conflitos 
irão continuar. O conflito na Irlanda do 
Norte não foi “resolvido” com discus-
sões teológicas, e sim com um pacto 
político. A valorização excessiva das 
dimensões religiosas dos conflitos do 
Oriente Médio é uma forma de ocul-
tar os processos políticos e sociais que 
existem. 

IHU On-Line - Considerando que a 
afirmação da própria identidade é 
fundamental para o diálogo inter-re-
ligioso, que aspectos de sua identi-
dade o Islamismo não pode renunciar 
no diálogo com outras religiões? 
Paulo Gabriel Hilu da Rocha Pinto 
– O Islã não pode renunciar àquilo que 
outras religiões também não podem 
renunciar, ou seja, às suas crenças e 
aos elementos que o definem como 
uma religião particular. Os cristãos 
não irão parar de considerar Cristo o 
Salvador e nem os judeus irão rejeitar 
a lei mosaica para aceitar Cristo. Os 
muçulmanos, por sua vez, não irão re-
negar a profecia de Maomé, mas eles 
aceitam a de Cristo. O que se quer 
com o diálogo inter-religioso? O que se 
pode ter é uma ênfase nos pontos dou-
trinais como éticos de cada religião e 
daí construir um universo de respeito. 
Quando o assunto é Islã, parece que 
o respeito é esquecido. O Papa Ben-
to XVI fez uma declaração lamentável 
de que a profecia de Maomé só trouxe 
violência e destruição. Esses comentá-
rios não levam a nada. 

IHU On-Line - Há, no Islã, relação 
entre poder religioso e político? Até 
que ponto um influência o outro? 
Paulo Gabriel Hilu da Rocha Pinto 
– A relação entre Islã e política não é 
diferente da relação entre Cristianis-
mo, Judaísmo ou Budismo e política. 
Essa ideia de que não existe separação 
entre política e religião no Islã é uma 
ficção que alguns orientalistas inven-
taram e vários fundamentalistas islâ-
micos adotaram com gosto. Desde o 
século IX, existe uma separação entre 
Estado e religião. O Califa governava 

em nome de Deus, da mesma maneira 
que todos os monarcas ocidentais go-
vernavam em nome Dele. Porém, o re-
presentante político muçulmano não 
podia interferir em questões doutri-
nais. Esses são assuntos para um grupo 
de especialistas, os ulama, letrados 
que tratam da religião. 

Claro que, historicamente, existe 
um acordo entre elite política e reli-
giosa. Então, os demais sempre legiti-
mavam o poder do Califa que reinava. 
Agora, a ideia de que nunca existiu 
separação entre religião e política é 
completamente falsa, empiricamente 
incorreta na história do Islã. Isso não 
difere das outras religiões. Tradições 
religiosas como Cristianismo, Judaísmo 
e Budismo se aliaram ao poder político 
para tentar impor suas ortodoxias. 

IHU On-Line - No Islã predominam 
mais aspectos místicos ou políticos? 
Paulo Gabriel Hilu da Rocha Pinto 
– Todo universo religioso tem uma di-
mensão política. O Papa é um líder po-
lítico, as Igrejas Protestantes nos EUA 
têm uma atuação política, Israel se 
define como um Estado judeu. No en-
tanto, ninguém fala que no Judaísmo 
ou no Cristianismo se confunda religião 
com política. Não entendo por que no 
Islã a dimensão política cause tanta 
estranheza. Existe uma dimensão polí-
tica em todas as religiões, porque, en-
tre outras coisas, elas falam de poder 
e isso tem a ver com a política. Mas a 
utilização de uma linguagem religiosa 
para a política também irá depender 
de aspectos históricos e contextos so-
ciais. No século XX, vimos que, em to-

dos os sistemas religiosos, inclusive no 
Islã, surgiram ideologias políticas que 
se pautam numa linguagem religiosa. A 
Teologia da Libertação,� por exemplo, 
nada mais é do que uma reformulação 
do Cristianismo Católico com fins cla-
ramente políticos e sociais. No século 
XX, vimos a ascensão do Islã político, 
mal definido como fundamentalismo 
islâmico, com a produção de vários 
grupos militantes. Eles se enfrenta-
ram com estados autoritários, políti-
cas colonialistas e com o imperialismo 
americano em vários contextos da mo-
dernidade. Isso não caracteriza o Islã 
como religião, e sim os vários cenários 
políticos em que ele é pensado. 

IHU On-Line - Como a fé do Islã é vis-
ta, interpretada internacionalmente? 
Paulo Gabriel Hilu da Rocha Pinto – O 
Islã foi eleito como sendo a alteridade 
da consciência euro-americana globa-
lizada. Então, a fé islâmica é mal-in-
terpretada e analisada. Essa questão 
de religião e política, no caso do Islã, 
produz um discurso sobre a essência 
do Islamismo, quando o mesmo fenô-
meno não produz discursos semelhan-
tes sobre o Cristianismo, Judaísmo ou 
Budismo. Isso tem relação com uma 
questão ideológica da mídia que repre-
senta o mundo muçulmano como uma 
alteridade ameaçadora, o que se liga 
ao fato de que, no centro do mundo 
muçulmano, existem áreas de disputas 
geoestratégicas de políticas coloniais 
e imperiais no caso do Oriente Médio. 

Atitudes extremistas as religiões 
têm. Claro que os homens-bomba pa-
lestinos do Hamas� não ajudam a criar 

� Teologia da Libertação: escola importante 
na teologia da Igreja Católica, desenvolvida 
depois do Concílio Vaticano II. Surge na Amé-
rica Latina, a partir da opção pelos pobres, e 
se espalha por todo o mundo. O teólogo peru-
ano Gustavo Gutierres é um dos primeiros que 
propõe esta teologia. A teologia da libertação 
tem um impacto decisivo em muitos países do 
mundo. Sobre o tema confira a edição 214 da 
IHU On-Line, de 02-04-2007, intitulada Teolo-
gia da libertação, disponível para download no 
link http://www.ihuonline.unisinos.br/uplo-
ads/edicoes/1175543970.11pdf.pdf. (Nota da 
IHU On-Line)
� Hamas: partido político sunita palestino que 
mantém a maioria dos assentos no Conselho 
Legislativo da Autoridade Nacional Palestina. 
O Hamas foi criado em 1987 pelos Xeiques 
Ahmed Yassin, Abdel Aziz al-Rantissi e Mo-
hammad Taha da ala palestina da Irmandade 
Muçulmana no começo da Primeira Intifada. 
Nótorio pelos ataques suicidas, o Hamas man-

“A valorização excessiva 

das dimensões religiosas 

dos conflitos do Oriente 

Médio é uma forma de 

ocultar os processos 

políticos e sociais que 

existem”
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uma imagem positiva do Islã. Mas é 
significativo que os mesmos discursos 
generalizantes não são produzidos so-
bre os colonos israelenses, que são do-
tados de uma visão judaico-messiâni-
ca extremamente violenta - em 1994, 
um colono judeu foi responsável pela 
morte de 29 palestinos na Mesquita de 
Hebrom -, ou sobre os grupos protes-
tantes radicais dos EUA, que há anos 
praticam atentados e assassinatos con-
tra médicos que trabalham em clínicas 
de aborto. 

É evidente que existem movimentos 
e atos extremistas feitos em nome do 
Islã. Agora, a explicação para isso não 
está em nenhum verso do Alcorão, e 
sim no contexto social e político que 
levou interpretações violentas do Islã 
passarem a fazer sentido para um grupo 
de pessoas. Da mesma maneira que a 
explicação para a violência do IRA, na 
Irlanda, não está no Evangelho São Ma-
teus, no Apocalipse, nem em nada do 
gênero, mas no contexto político local. 

IHU On-Line - Qual é a contribuição 
do Islã para o desenvolvimento da 
ética e da paz planetária?
Paulo Gabriel Hilu da Rocha Pinto – O 
Islã tem uma ética universalista de fra-
ternidade, solidariedade, respeito, de 
moral no sentido de ter atitudes que 
levem ao bem comum. Essas são con-
tribuições à civilização e fazem parte 
de uma herança muito rica produzida 
por todas as religiões. Assim, a contri-
buição dele não é nem maior, menor, 
melhor ou pior que a do Cristianismo, 
Judaísmo ou Budismo. 

É importante nunca pensar em ne-
nhuma dessas tradições religiosas em 
abstrato. Essas religiões só existem em 
casos concretos, os quais têm contex-
tos históricos, políticos e culturais que 
devem ser levados em consideração. 
Portanto, se as pessoas não compreen-
dem por que em determinado contexto 
um fato acontece, não é possível falar 
nada significativo sobre qual é a dinâ-
mica cultural e social do Islã. 

tém extensivos programas sociais e ganhou 
popularidade por construir hospitais, escolas e 
bibliotecas pela Cisjordânia e Faixa de Gaza. A 
Carta Fundamental do Hamas exorta à recap-
tura do Estado de Israel e sua substituição pela 
República Islâmica Palestina na área que hoje é 
conhecida como Israel, a Cisjordânia e a Faixa 
de Gaza. (Nota da IHU On-Line)

Em busca da unidade sem negar a pluralidade, o Sufismo 
possui uma concepção transcendente das religiões, assinala o  
especialista em Ciências da Religião Carlos Frederico Barboza 
de Souza  

Por Moisés Sbardelotto e Patricia Fachin

P
ara o Sufismo, Deus é Um, Único e Eterno e se encontra em tudo. 
“Cabe ao sufi percorrer um caminho para que, aos poucos, vá do 
confessar com os lábios esta unidade, ao reconhecer e tomar cons-
ciência dela, até não ver em nada senão o Único”, aponta Carlos 
Frederico Barbosa de Souza. Por se tratar de uma tradição mística, 

o Sufismo “possui grande flexibilidade diante das afirmações de fé ou dog-
mática, pois não se prende às afirmações exteriores de um credo”, explica 
o pesquisador à IHU On-Line, em entrevista concedida por e-mail. Segundo 
ele, isso faz com que o Sufismo mantenha “um equilíbrio grande entre uma 
crença absoluta e, ao mesmo tempo, aberta e flexível”. Com tais caracterís-
ticas, o Sufismo pode desempenhar um papel importante na construção da 
paz planetária “com todo seu cabedal de tolerância, sua riqueza na forma de 
lidar com a diversidade, seu empenho nas buscas mais profundas, almejando 
superar todo olhar simplista e superficial do mundo”, assegura. 

Carlos Frederico Barboza de Souza leciona na Pontifícia Universidade Ca-
tólica de Minas Gerais (PUC-Minas) é mestre e doutor em Ciências da Religião 
pela Universidade Federal de Juiz de Fora. Sua tese intitulada Religio Cordis: 
um estudo comparado sobre a concepção de coração em Ibn ´Arabi e João da 
Cruz (2008) e orientada pelo Prof. Dr. Faustino Teixeira, foi eleita a melhor 
tese nacional de Teologia e Ciências da Religião deste ano. Como premiação, 
a pesquisa será publicada pela Editora Paulinas. Confira a entrevista.

Sufismo: uma mística que busca 
o equilíbrio 

IHU On-Line - Quais são as singula-
ridades da mística islâmica? O que 
a difere das demais religiões tradi-
cionais?
Carlos Frederico Barboza de Souza 
– Uma primeira observação diz res-
peito à diversidade presente no Su-
fismo, pois ele é composto por várias 
correntes, escolas, grupos que se 
ligam à espiritualidade de um mes-
tre, cada uma dessas vertentes con-
figurando-se como uma possibilidade 
única e singular de ser sufi. 

O Sufismo é uma das dimensões 
místicas do Islamismo. Portanto, em 

relação às demais religiões, ele possui 
proximidades e distinções, da mesma 
maneira que o Islã. Numa perspecti-
va comparativa, a proximidade maior 
se dá com as chamadas “religiões do 
livro” ou de herança abraâmica: o 
Judaísmo e o Cristianismo. Como os 
seguidores dessas religiões, os que se 
colocam na via súfica, também são 
monoteístas, pautam-se pela crença 
numa revelação consignada em um 
livro (embora com um entendimen-
to distinto do que é revelação e do 
processo de como esta ocorre) e pos-
suem um forte caráter ético na vi-
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